
Convite:

Voar como os estorninhos







O voo sincronizado de milhares de estorninhos-

malhados, quando se dirigem para o dormitório, é um 

dos espetáculos naturais mais fascinantes que se 

podem observar em plena cidade de Lisboa.

Figuras e movimentos de rara beleza.







Nas frias tarde de inverno milhares de estorninhos se juntam e 

criam algo extraordinário.

Chama-se “murmuration” em referência ao som que 

milhares de asas batendo juntas fazem e esta cena 

deslumbrante não é só para aparecer, o “murmuration” 

protege os pássaros de predadores. 

Um falcão sozinho não consegue caçar os pássaros que se 

juntam para espantá-lo. 





O “murmuration” também aquece os pássaros para a 

noite e possibilita troca de informações sobre boas áreas de 

alimentação. 

Na verdade, os pássaros 

se comportam de acordo 

com uma série de 

princípios operacionais 

semelhantes ao da era 

da colaboração...



Que tal implementar a EAD com 

os recursos que temos, 

em colaboração?

Podemos voar como estorninhos 

nas nuvens da EAD?





Uma ideia:

Possibilidade de aproveitamento 

da interação por meio da 

rede de computadores. 



De que maneira posso fazer com os múltiplos recursos que 

tenho?  

Somos estorninhos?



“O que preciso, tenho”:

Recursos tecnológicos, computadores em rede.

Necessidade de capacitação de servidores distantes da Sede.

Força de trabalho multidisciplinar com talento e com 

competência. 

Temas específicos a serem tratados que somente os talentos

do judiciário conhecem e têm experiência para 

compartilhar.



Necessidade de transformar ativos intangíveis em 

documentação de uso coletivo, tendo em vista que muito do 

conhecimento está na cabeça dos talentos locais.

Necessidade de promover a troca de experiência, para que 

a vivência seja aflorada e documentada com o objetivo de 

aprimoramento da instituição em benefício do cidadão, nosso 

grande patrimônio.



E o que dizem os teóricos:



“A comunidade é o veículo 

através do qual ocorre a 

aprendizagem online” 

(PALLOFF; PRATT, 2002, p. 53).

Uma situação de troca 

generalizada dos saberes, o ensino da 

sociedade por ela mesma, de 

reconhecimento autogerenciado, 

móvel e contextual das competências 

(LÉVY, 1999, p. 172). 



A rede não tem centro, ou melhor, possui 
permanentemente diversos centros que são 
como pontas luminosas perpetuamente 
móveis, saltando de um nó ao outro, 
trazendo ao redor de si uma ramificação 
infinita de pequenas raízes, de rizomas, 
finas linhas brancas esboçando por um 
instante um mapa qualquer com detalhes 
delicados, e depois correndo para desenhar 
mais à frente outras paisagens de sentido. 

(LÉVY, 1993, p. 26).



Os aprendizes, com diferentes graus de 

desenvolvimento, experiências e habilidades, socializando 

seus conhecimentos contribuirão não somente para 

desenvolvimento das atividades propostas, mas também 

para o crescimento de seus colegas. 

É a rede de contatos, 

portanto, que estabelece a força 

efetiva e as bases para a construção 

de um conhecimento verdadeiro. 

Maria da Paz Prendes Espinosa



Ainda sobre desafios:



O desafio é desenvolver um programa de 

EAD cujos processos de 

aprendizagem possibilitem a formação 

humana num sentido mais amplo 

integral proporcionando:

• O desenvolvimento da capacidade de 

análise

• reflexão crítica 



• troca de vivências saindo de um 
panorama autoritário para uma 
visão democrática 

• Com afetividade e por meio de 
temas humanistas vinculados aos 
conteúdos técnicos.





Exemplos: 



Preparando o vôo

Grupo de estorninhos



Ambiente de articulação:

Administrado por estorninhos que farão o lançamento da necessidade 
de capacitação, a divulgação das ações e apresentarão os cursos prontos, 
cursos em produção, currículos e disponibilidade de conteudistas, 
projetistas, design, tutores.

Ambiente de preparação técnica:

Administrado por estorninhos que farão testes 

de uso, administração do Moodle, atendimento 

de dúvidas, estudos de versões, aplicativos e 

inovações.

Armazém do conhecimento - Ambiente de 

pesquisa:

Administrado por estorninhos que irão cuidar 

dos direitos autorais, catalogar e indexar objetos 

de aprendizagem como imagens, vídeos, textos, 

citações, casos, práticas, tutoriais.



Comunidades de práticas – para a criação de cursos, grupos de estudos, 
grupos de desenvolvimento de projetos instrucionais, de design.

Itinerários formativos – administrado por estorninhos que criarão 
itinerários formativos para a formação de talentos da virtualidade que 
atuarão na rede: educação, teorias da aprendizagem, andragogia, 
transposição didática, elaboração de projetos de curso, coordenação 
pedagógica, escrita para a virtualidade, tutoria, avaliação em quatro níveis, 
resultados.

Educação corporativa – grupo de estudos 

para o aprimoramento da rede.

Bloco na rua – organização de eventos, 

fóruns, seminários, divulgação de resultados, 

notícias de eventos ,  de melhores práticas e 

de contratações colaborativas.



Espera-se 

durante o voo:



Ampliar a oferta de capacitação de qualidade para o Judiciário.

Otimizar o tempo, diminuindo 

reuniões presenciais.

Reconhecer e valorizar os talentos do 

judiciário.

Reduzir os custos de contratação.



Aumentar a oferta de treinamentos híbridos, 

valorizando os encontros presencias.

Trazer sentimento de pertencimento 

de obra realizada em colaboração.

Melhoria da qualidade do serviço prestado.



Conclusão

“Como resultado brilha por um breve 

momento a verdade, sempre 

ameaçada, de que cada e todo 

homem, sobre a base de seus 

próprios sentimentos e alegrias, 

constrói para todos.” (Albert Camus).



• A implementação da EAD com 
os recursos existentes é possível.

• Depende de mobilização das 
pessoas, da identificação e 
utilização dos recursos existentes 
e do desenvolvimento de uma 
competência intangível: a 
confiança.

• Da atuação com alternância de 
liderança, com mobilidade de 
centros.



• A dedicação não precisa ser integral: algumas horas 
semanais.

• O aprendizado é constante, os erros são exercício do saber. 

• Outra constante é a humildade para aprender uns com os 
outros. 

• Uma certeza: Todos podem 
contribuir e a contribuição é 
gratificante para nossos 
talentos do Judiciário.



Agradecimentos

Site da ENFAM:

“O desenvolvimento da cooperação judiciária entre 

as escolas judiciais e as da magistratura no Brasil é 

imperativo para enfrentar desafios oriundos das 

interações entre governos e cidadãos.

O fortalecimento de uma rede judiciária articulada é 

essencial para a consolidação de boas práticas que 

beneficiem seus membros.”



Obrigada!

Contato: 

ritzeferraz@hotmail.com

ritze.ferraz@tre-mg.jus.br

mailto:ritzeferraz@hotmail.com

